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RESUMO

A estrutura populacional de Petrolisthes armatus (GIBBES, 
1850) (Decapoda, Anomura, Porcellanidae) e do seu parasito 
Aporobopyrus curtatus (RICHARDSON, 1904) (Isopoda, Bopyridae) da 
Ilha do Farol, Caiobá, Paraná, foi descrita sob os seguintes 
aspectos: estádios de desenvolvimento, amplitude de largura da
carapaça e proporção de sexos. A prevalência mensal e a intensidade 
parasitária, também, foram tratadas. A pesquisa foi realizada nos 
costões rochosos da Ilha do Farol (25° 51' S e 48° 32' W) que tem
98.000 m2 de área. Coletas mensais foram realizadas de novembro/89 
a abril/91 em três pontos de amostragem no mediolitoral, com o 
emprego de uma armadilha de 1 m2 de tela de nylon com 1 mm de 
abertura de malha. Os animais foram fixados em formol 10% 
glicerinado e conservados em álcool 70% glicerinado. A temperatura 
do ar variou de 12°C a 28°C, a da água de superfície de 16°C a 29°C 
e a salinidade da água de superfície de 06,7 %o a 31,5 %o. Foram 
coletados 5585 exemplares de Petrolisthes armatus, dos quais 116 
estavam no estádio de megalopa, cuja variação da amplitude da 
largura da carapaça foi de 1,1 a 1,4 mm, 1579 juvenis (1,5 a 2,4 
mm), 830 machos imaturos (2,5 a 4,4 mm), 729 fêmeas imaturas (2,5 
a 4,4 mm), 1161 machos maturos (4,5 a 13,4 mm), 744 fêmeas maturas 
(4,5 a 12,4 mm) e 426 fêmeas ovígeras (4,5 a 12,4 mm). A proporção 
de sexos foi mendeliana (1:1). A densidade populacional variou de
15,3 a 3 05,0 ind.m'2, com um pico conspícuo em janeiro. Esta 
densidade é a mais alta dentre as conhecidas na literatura. A 
espécie tem reprodução contínua, mas, houve duas coortes 
principais no ano: uma de verão e outra de inverno, sendo aquela 
mais abundante do que esta. A população se distribuiu em 13 classes 
de largura da carapaça. A fecundidade média oscilou entre 14,10 e



589,10 ovos por fêmea ovígera. A relação entre a largura da 
carapaça e o número de ovos não foi linear, apresentando-se na 
forma de uma curva com um ponto de máxima. As fêmeas são multíparas 
e a espécie tem ciclo anual. Um total de 529 Petrolisthes armatus 
parasitados por 967 Aporobopyrus curtatus foi registrado. Destes, 
87 foram juvenis, 87 machos imaturos; 115 fêmeas imaturas, 132 
machos maturos, 108 fêmeas maturas. Não houve parasitismo em 
megalopas. e fêmeas ovígeras. A prevalência mensal variou de 05,0% 
a 16,7%, considerada baixa, porém, estável. As classes iniciais de 
hospedeiros abrigaram parasitos em estádios iniciais do parasito.Um 
casal de parasitos maturos num hospedeiro maturo foi a situação 
mais constante encontrada. A intensidade mínima foi de 1 parasito 
por hospedeiro e a máxima de 6. Machos e fêmeas de Petrolisthes 
armatus foram parasitados igualmente por Aporobopyrus curtatus 
(proporção de sexos 1:1). Entre os 967 Aporobopyrus curtatus, 66 
estavam no estádio de Cryptoniscium, cuja amplitude de variação da 
largura da carapaça foi de 0,1 a 0,3 mm, 52 Bopyridium ( 0,1 
a 0,7 mm), 131 fêmea imatura (0,1 a 1,1 mm), 355 macho maturo ( 0,4 
a 1,1 mm), 68 fêmea matura (0,4 a 4,0 mm), 202 fêmea matura ovígera 
(0,8 a 4,8 mm), e 93 fêmea matura grávida (0,8 a 4,8 mm). Machos e 
fêmeas maturos ocorreram em todos os meses de estudo. As fêmeas de 
Aporobopyrus curtatus são multíparas e a espécie provoca castração 
parasitária no hospedeiro.
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1. - INTRODUÇÃO

A família Porcellanidae é composta por caranguejos que se 
assemelham superficialmente aos Brachyura (MILNE-EDWARDS e BOUVIER, 
1894) . São de pequeno tamanho, com carapaça orbicular bem 
calcificada, levemente comprimida no sentido dorso-ventral, 
apresentando rostro curto. Pedúnculos oculares curtos. Antenas 
inseridas externamente aos olhos, com três artículos móveis e um 
longo flagelo. Antênulas com artículo basal amplo. Maxilípedes 
grandes, com cerdas longas e, no terceiro par não há 
mastigobrânquias. No cefalotórax, há cinco pares de pereiópodos. O 
primeiro par é chelado, forte e achatado; o dedo móvel está em 
posição interna. O segundo, terceiro e quarto pares são bem 
desenvolvidos, mas, não são chelados. 0 último par de pereiópodos 
é extremamente rudimentar e se observa frequentemente flexionado, 
repousando sobre o dorso da carapaça. Abdome amplo simétrico, 
composto por sete segmentos, dobrado e mantido sob o cefalotórax. 
Nos machos, há um par de pleópodos no segundo segmento. Nas fêmeas, 
há um par de pleópodos no terceiro, quarto e quinto segmentos. Em 
ambos os sexos, tais estruturas podem ser bastante reduzidas ou até 
mesmo ausentes. Telso composto de cinco a sete segmentos 
calcificados em peça única (CHACE, 1942 e HAIG, 1966).

De distribuição cosmopolita, a família tem 17 gêneros e 
cerca de 23 0 espécies que ocorrem em uma diversidade de habitats. 
São espécies litorais e sublitorais, presentes entre algas, corais, 
esponjas, nas fissuras das rochas, embaixo de pedras e, raramente 
são encontrados a mais de cem braças de profundidade (RODRIGUES, 
1980). Podem, além disso, ocorrer como comensais em algumas 
espécies de fundos duros (anêmonas-do-mar) e moles 
(estrelas-do-mar) (SILVA, BRAGA e D'INCAO, 1989).

A distribuição geográfica da família no Pacífico americano foi 
analisada por CARVACHO (1980). Na região ocorrem 90 espécies, das



quais 70 estão incluídas em três gêneros: Petrolisthes, Pachycheles 
e Megalobrachium. Estas espécies foram reunidas em quatro 
conglomerados faunísticos. 0 primeiro grupo de Águas Temperadas do 
Norte, que se estende do Alasca até a costa ocidental da Bahia de 
Magdalena (Califórnia), com oito espécies (cinco do gênero 
Petrolisthes e três do gênero Pachycheles). O segundo grupo do 
Golfo da Califórnia, no golfo do mesmo nome com vinte e nove 
espécies pertencentes aos gêneros Pachycheles, Megalobrachium e 
Petrolisthes. O terceiro grupo de Aguas Tropicais, de Mazatlan e 
proximidades da Bahia de Magdalena, no Golfo da Califórnia até o 
Equador, formado por 38 espécies. O quarto e último grupo é o de 
Águas Temperadas do Sul, com limites menos precisos na costa do 
Peru e Chile até o estreito de Magalhães, onde ocorrem 14 espécies 
dos gêneros Megalobrachim, Pachycheles e do "grupo Petrolisthes", 
o qual engloba os gêneros Petrolisthes, Liopetrolisthes e 
Allopetrolisthes.

No Brasil, poucos são os trabalhos realizados com o grupo. 
COELHO (1963,1964) lista os Porcellanidae que ocorrem no litoral de 
Pernambuco e estados vizinhos: Pachycheles ackleianus, P. greeleyi, 
P. monilifer, P. rudis, Petrolisthes galathinus, P. serratus, 
Porcellanopsis rosea, P. soriata, Minyoceratus angustus, Porcellana 
sayana e Megalobrachium roseum. Além disso, faz menções a 
Petrolisthes armatus como espécie litorânea eurihalina que ocorre 
até a profundidade de 30 metros desde que encontre locais para 
abrigo.

COELHO e RAMOS (1972) apresentam a distribuição geográfica 
para Petrolisthes armatus: Atlântico Ocidental - leste dos Estados 
Unidos, Golfo do México, Antilhas, América Central, Norte da 
América do Sul, Brasil (desde o Maranhão até Santa Catarina); 
Pacífico Ocidental: desde o Golfo da Califórnia até o Equador,
Galápagos; Atlântico Oriental: desde o Senegal até Angola e Ilha da 
Ascenção.

COSTA (1968) e SILVA, BRAGA e D'INCA0 (1989) listam 
Porcellanidae que ocorrem, respectivamente, no litoral de São Paulo 
e do Rio Grande do Sul incluindo os caracteres diagnósticos para as
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espécies.
O hábito alimentar dos Porcellanidae é primariamente de 

filtração, os quais utilizam as cerdas do terceiro par de 
maxilípedes para filtrar ou extrair partículas alimentares em 
suspensão no meio líquido (NICOL, 1932).

Um aspecto biológico de Petrolisthes armatus da região 
nordeste do Brasil foi estudado por OGAWA e ROCHA (1976) que 
observaram uma correlação linear entre o número de ovos e o 
comprimento total de Petrolisthes armatus; as fêmeas ovígeras 
apresentaram de cinco a onze milímetros de amplitude de largura da 
carapaça.

No estrangeiro, os diversos aspectos da biologia e da 
ecologia dos Porcellanidae foram tratados por vários autores, entre 
os quais serão mencionados, a seguir, apenas os principais.

CAINE (1975) tendo trabalhado com Polyonyx gibbesi verificou 
que este é obrigatoriamente comensal em tubos do Polychaeta 
Chaetopterus varipedatus e, ainda em estudo com Petrolisthes 
armatus ressalta que, estes embora ativos filtradores, podem, 
também, fazer uso dos quelípodos para a captura de partículas 
alimentares. Similarmente, GABALDON (1979) e KROPP (1981) 
verificaram que Petrolisthes cabrilloi, devido às condições de 
turbidez ou intensa competição com outras espécies filtradoras, 
busca formas alternativas de alimentação, agarrando partículas com 
os quelípodos.

TELFORD e DAXBOECK (1978) verificaram a relação de simbiose 
entre Porcellana sayana e o gastrópodo Strombus gigas, e entre este 
Porcellanidae e os ermitões Dardanus venosus, Petrochirus diogenes 
e Paguristes grayi, os quais habitam conchas de Strombus gigas.

CAMPOS-GONZALES e MACIAS-CHAVEZ (1987) estudaram a relação 
entre as fases pós-planctônicas (megalopas e juvenis) de 
Petrolisthes armatus e o Gastropoda Calyptraeidae Crucibulum 
(Crucibulum) spinosum, concluindo que o caranguejo infesta o 
Gastropoda como refúgio, durante a preamar, contra predação e 
proteção contra desidratação na baixamar.

Seis espécies simpátricas de Anomura foram investigadas por



SAMUELSEN (1970), no nordeste da Inglaterra, durante dezoito meses 
(entre fevereiro/67 e julho/68). Entre estas, Pisidia longicornis 
mostrou uma proporção mendeliana de sexos (1:1) e uma distribuição 
de tamanho bimodal. Fêmeas ovígeras foram encontradas nos meses 
mais quentes, entre maio e outubro. A maior abundância de larvas 
foi registrada entre agosto e setembro.

Um estudo populacional de Pisidia longicornis e Porcellana 
platycheles foi realizado por SMALDON (1972) no litoral e no 
sublitoral da Inglaterra. As menores fêmeas ovígeras possuíram 
respectivamente, 3,5 mm e 4,5 mm de largura da carapaça. As fêmeas 
ovígeras de P. longicornis ocorreram no litoral entre abril e 
outubro e no sublitoral entre abril e setembro. Fêmeas de P. 
platycheles foram encontradas entre março e agosto. Pisidia 
longicornis tem flutuação anual com declínio nos meses de verão e 
recrutamento no outono, quando a maior abundância de megalopas foi 
registrada no plâncton. Esta espécie atinge maturidade sexual ainda 
no primeiro ano de vida; as cópulas ocorrem durante os meses de 
primavera, quando os indivíduos atingem a puberdade. Os ovos se 
desenvolvem nos meses subsequentes do verão.

Pachycheles chubutensis e Pachycheles haigae são os dois 
únicos Porcellanidae encontrados na Argentina. Nestas, espécies a 
proporção de sexos é de 1:1, sendo machos e fêmeas distinguíveis a 
partir de dois milímetros de largura da carapaça. As menores fêmeas 
ovígeras apresentaram três milímetros de largura da carapaça. No 
primeiro, ocorre um recrutamento importante no verão, com 
consequente diminuição dos adultos, o que sugere um ciclo de vida 
anual. Para o segundo não se pode fazer tais afirmações (BREMEC e 
CAZZANIGA, 1984).

AHMED e MUSTAQUIM (1974) verificaram que, nos Porcellanidae 
que ocorrem na costa de Karachi no Paquistão, a proporção de sexos 
é mendeliana, embora, certas classes de tamanho apresentem 
diferenças significativas entre os sexos. O dimorfismo sexual é 
pouco pronunciado. Em Petrolisthes hoscii, as menores fêmeas 
ovígeras apresentavam sete milímetros de largura da carapaça, e 
ocorrem entre fevereiro e outubro. Foram registrados dois picos de
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abundância: o primeiro em abril e o segundo em junho/julho. Em 
Petrolisthes rufescens, a menor fêmea ovigera apresentou quatro 
milímetros de largura da carapaça e ocorrem entre janeiro e 
novembro; um pico de abundância foi registrado em abril/maio e 
outro em setembro/outubro. Os juvenis destas duas espécies ocorrem 
simpatricamente entre junho e outubro, mostrando um pico em março 
e outro em setembro. Estas duas espécies apresentavam, ainda, 
alguns exemplares parasitados por Bopyridae ou Rhizocephala. Fêmeas 
ovígeras dos Porcellanidae Pachycheles tomentosus e Pachycheles 
natalensis mediram três milímetros ou mais de largura da carapaça 
e foram observadas entre novembro e dezembro. A maior incidência de 
juvenis sucede à das fêmeas ovígeras.

KURUP (1964) discute o ciclo entre-mudas de Petrolisthes 
cinctipes abordando que a duração entre duas mudas sucessivas é de 
aproximadamente 115 a 130 dias; variação esta que é função do 
tamanho do corpo do animal. São descritas três fases no ciclo entre 
duas mudas sucessivas: 1- pós-muda - período marcado pela
turgescência e absorção de água, no qual os caranguejos se movem 
com dificuldade e não se alimentam. 2- intermuda - fase de 
calcificação do exoesqueleto e crescimento dos tecidos; neste, o 
caranguejo é observável embaixo de rochas, apresenta ativa 
mobilidade e alimentação. 3- pré-muda - período de ativa preparação 
para a nova muda; os caranguejos cessam totalmente sua locomoção e 
alimentação.

Os Epicaridea são Isopoda que requerem dois hospedeiros para 
completar o seu ciclo de vida. A larva que eclode do ovo 
denomina-se Epicaridium, e assemelha-se a um pequeno Isopoda, mas, 
possui peças bucais sugadoras. Esta larva irá se fixar em um 
Copepoda de vida livre e, então, passará por seis mudas sucessivas, 
neste mesmo hospedeiro. Sobre o Copepoda, a larva passa por dois 
estágios: o Epicaridium e o Microniscium. Em seguida, tornar-se-á 
um Cryptoniscium quando deixa o Copepoda para se fixar em um 
Decapoda bentônico (CHENG, 1968).

Na família Bopyridae, o Cryptoniscium entra na cavidade 
branquial ou na câmara marsupial do Crustacea hospedeiro, sofre
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mudas e se transforma na larva Bopyridium (esta larva caracteriza 
a família) que perde os pleópodos, mas, retem os pereiópodos. A 
diferenciação sexual ocorre quando a larva Cryptoniscium se torna 
fixa no segundo hospedeiro (CHENG, op. cit)

REINHARD (1949 in CHENG, 1968) demostrou que, nesta família 
a primeira larva que se fixa no caranguejo hospedeiro diferencia-se 
numa fêmea e todas as subsequentes tornar-se-ão machos. 
Eventualmente, se mais de uma larva infestar o caranguejo 
simultaneamente, todas desenvolver-se-ão em fêmeas, mas, somente 
uma atingirá a maturidade sexual e as outras desaparecerão. Vários 
machos podem estar presentes com uma única fêmea. Se isto ocorrer, 
as fêmeas têm desenvolvimento adicional - os pleópodos tornam-se 
achatados e funcionam como orgãos de respiração, um enorme marsúpio 
é formado, e o tamanho da fêmea aumenta. Os machos permanecem como 
Bopyridium e são considerados larvas neotênicas.

Somente a fêmea se fixa no hospedeiro, e o macho se prende 
na fêmea. Numa morte eventual da fêmea, o macho muda de sexo e se 
torna uma fêmea (LIMA, 1978). A característica anfipotente das 
larvas foi demostrada por REVERBERI e PITOTTI (1942 in CHENG, 
1968), os quais descreveram que, se uma larva masculina for 
transferida para a cavidade branquial de um caranguejo não 
infestado, ela se desenvolve numa fêmea.

Todas as espécies da subfamília Pseudioninae (cerca de 152) 
infestam a cavidade branquial de seus hospedeiros que são, 
principalmente os Anomura e, em menor proporção os Caridea, 
Thalassinidea e Astacidea (MARKHAM, 1975). Estes parasitos obtém 
alimento por sucção do sangue de seus hospedeiros (REINHARD, 1956).

Os representantes do gênero Aporobopyrus são, na sua 
maioria, parasitos de câmaras branquiais de Decapoda Anomura da 
família Porcellanidae. Aporobopyrus curtatus ocorre na Carolina do 
Norte, Florida - USA; Barbados e Ilhas Virginias, Antilhas. No 
Brasil, esta espécie distribui-se no litoral norte e sul, sendo que 
os principais hospedeiros destes parasitos são Petrolisthes armatus 
e Petrolisthes galathinus (LIMA, 1978).

O estádio Cryptoniscium caracteriza-se pelo pleon e pereon
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bem desenvolvidos, tórax com sete pares de pereiópodos, pleópodos 
com ramos natatórios, antênulas com longas cerdas sensoriais e 
antenas bem desenvolvidas. 0 estádio Bopyridium é uma modificação 
completa do anterior; possui apêndices reduzidos e antênulas e 
antenas curtas, pereonitos com um par de pereiópodos, cujo último 
artículo tem a forma de garra. Não é possível distinguir 
morfologicamente uma larva feminina de masculina; provavelmente os 
autores distinguem o macho, a partir da ocorrência de uma outra 
larva, que infestou o hospedeiro anteriormente e, se tornou fêmea. 
As fêmeas imaturas apresentam apêndices, antênulas e antenas 
reduzidos, pereon formado por sete somitos, pereiópodos terminando 
em um dáctilo na forma de unha . As fêmeas maturas são divididas em 
três categorias: a primeira é referida como fêmea matura
propriamente dita com as mesmas características que as fêmeas 
imaturas, porém, portadoras de oostegitos bem desenvolvidos sem 
ovos ou embriões. A segunda corresponde às fêmeas ovígeras cuja 
cavidade incubadora (marsúpio) formada pelos oostegitos contém 
ovos. A última refere-se às fêmeas grávidas, que possuem embriões 
no marsúpio. O macho adulto possui cabeça estreita, distinta do 
primeiro pereonito. Os olhos estão presentes. Pereon com bordos 
quase paralelos, somitos bem destacados lateralmente. Pleon mais 
longo que largo, diminuindo gradativãmente de largura, em direção 
à extremidade posterior. Ultimo somito em forma de losângulo. Telso 
com dois tufos de cerdas sobre os bordos póstero-externos, podendo 
apresentar um distinto processo na parte mediana da margem 
posterior (LIMA, 1978).

Segundo BONNIER (1900 in VAN WYK, 1982), as modificações 
causadas no hospedeiro pelos parasitos podem ser superficiais ou 
profundas. Quando superficiais, no local onde se fixa o parasito 
forma-se uma bolsa ou tumor arredondado. Quando profundas, o 
parasito pode provocar castração parasitária, que é a regressão 
mais ou menos completa dos órgãos genitais masculinos ou femininos 
e de fenômenos morfológicos e fisiológicos que acompanham esta 
regressão.

A castração parasitária dos Crustacea foi estudada por
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REINHARD (1956) que considera inexato o referido termo, pois, em 
alguns casos retarda-se o desenvolvimento das gônadas e noutros, as 
gônadas são comprimidas ocasionando total destruição das células e 
consequente atrofia das gônadas. A infestação por Epicaridea 
geralmente produz supressão ou involução total das gônadas 
femininas, ao passo que, nos machos ocorre apenas uma pequena 
redução.

POTTS (1906 in REINHARD, 1956) propõe que os prejuízos 
causados pelos parasitos estariam relacionados com a interferência 
na nutrição geral do hospedeiro ou mais especificamente, na troca 
de metabolitos.

Para LÉVY (1923 in REINHARD, op. cit.) os parasitos são 
puramente drenadores nutricionais dos hospedeiros em direção 
àqueles e, eles secretam substâncias tóxicas nos hospedeiros, o que 
leva à castração.

MARKHAM (1975) manteve, em aquários, exemplares de 
P&trolisthes armatus, Petrolisthes galathinus e Porcellana sayana, 
parasitados por Aporobopyrus curtatus os quais sofreram mudas 
aparentemente normais, porém, não se verificou a ocorrência de 
fêmeas ovígeras entre estes animais parasitados.

Como a literatura não contempla aspectos da dinâmica 
populacional das espécies de Porcellanidae e do seu parasito no 
Brasil, propõe-se abordar os seguintes aspectos sobre os 
Porcellanidae da Ilha do Farol, Caiobá, Paraná.

Objetivos gerais do trabalho:

1- Identificação das espécies que ocorrem no local.
2- Descrição da estrutura populacional e da flutuação anual da

densidade da(s) espécie(s) mais abundante(s).
3- Levantamento da presença ou ausência de parasito(s) Isopoda -

Bopyridae na espécie mais abundante.
4- Descrição da estrutura populacional e da flutuação anual da

densidade da(s) espécie(s) de parasito(s).
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Objetivos específicos em relação à espécie mais abundante de 
Porcellanidae:

5- Análise da proporção de sexos desta espécie.
6- Verificação do período de ocorrência de fêmeas ovígeras.
7- Reconhecimento do período de recrutamento de juvenis à

população.
8- Correlação do tamanho das fêmeas ovígeras com o respectivo

número de ovos que elas portam.

Objetivos específicos em relação à(s) espécie(s) de Isopoda 
Bopyidae:

09- Cálculo da prevalência e intensidade parasitárias.
10- Reconhecimento dos estádios de desenvolvimento e sexo.
11- Descrição da estrutura populacional.

2. - ÁREA DE ESTUDO

A Ilha do Farol é de pequena extensão, com cerca de 98.000 
m2 de área que durante a baixamar de sizígia, tem continuidade com 
a praia rochosa de Caiobá localizada no litoral do Paraná, no 
município de Matinhos (25° 51' S e 48°32' W) (Fig. 01). 0 istmo é 
formado por rochas de diversos tamanhos que se assentam sobre um 
substrato arenoso; algumas são ligadas entre si por colônias do 
Polychaeta Phragmatopoma sp.

O lado oeste da ilha é protegido do forte impacto das ondas. 
O costão rochoso neste local é sobreposto por um grande número de 
blocos de rochas e pedras ponteagudas e/ou roliças de tamanhos 
variados na zona do mediolitoral, os quais propiciam abrigo para 
diversas populações animais nos seus espaços. Entre aquelas estão 
os Decapoda, incluindo os Anomura, os Mollusca como Tegula viridula 
(GMELIN, 1791), Thais haemastoma floridana (CONRAD, 1837) e 
Crassostrea sp. Dentre os animais sésseis encontram-se em
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Fig ur a  01. Mapas  do li toral p a r a n a e n s e  e da Ilha do Farol com a l o c a l i z a ­
ção do local de col e ta  (seta). Fonte: H A D D A D  (1992).
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abundância Porifera, Hydrozoa, Bryozoa e espécies do Polychaeta 
Serpulidae.

Entretanto, os Decapoda Porcellanidae chamam a atenção do 
observador, pela sua abundância e diversidade de tamanho; ao 
levantar qualquer rocha do mediolitoral inferior, nota-se que a 
face voltada para o substrato está "tomada" pelos referidos 
animais. Resulta destes fatos a escolha dos Porcellanidae da Ilha 
do Farol como material biológico do presente estudo.

O supralitoral é limitado pela borda de uma mata secundária 
e pela zona intertidal. No infralitoral, os blocos de rocha se 
assentam sobre um substrato areno-lodoso. Aqueles constituem 
substrato para um cinturão de algas como Sargassum cymosum e 
Acanthophora spicifera.

3. - MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Atividades de Campo

Entre novembro/1989 e abril/1991 por dezoito meses 
consecutivos foram realizadas coletas mensais nas datas de maré de 
sizígia, de acordo com as Tábuas das Marés (DHN 1989, 1990 e 1991).

Um teste piloto foi realizado com a finalidade de selecionar 
um método eficiente para a captura de indivíduos de todos os 
tamanhos da população de Porcellanidae. Foram avaliadas a coleta 
manual, método utilizado pela maioria dos autores que trabalharam 
com Porcellanidae ( GREENWOOD, 1965; SAMUELSEN, 1970; AHMED e 
MUSTAQUIM, 1974; GORE,1972; MOLENOCK, 1976; COELHO, RAMOS-PORTO e 
KOENING, 1977/1978; BOSCHI, 1979; WERDING, 1983; CAMPOS-GONZALES e 
MACIAS-CHAVEZ, 1987; SANZ, 1987 e STEVCIC, 1988) e a coleta com
armadilhas, abaixo descrita. Como esta última se apresentou mais 
eficiente permitindo a captura de indivíduos juvenis e, 
ocasionalmente, até os de estádio megalopa, ela foi escolhida para 
amostrar a população em estudo.
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F ig u r a  02. A- Perfil da praia r o c h o s a  da Ilha do Farol com a l o c a li z aç ão  
da p os içã o r e l a t i v a  do ponto de coleta. B- Corte t r a n s v e r s a l  da a r m a d i l h a  
no ponto de coleta: as pedras m a r c a d a s  * foram  d e s l o c a d a s ;  a e s p e s su r a  
da tela não está p r o p o r c i o n a l  ao t a m a n h o  das pedras.



Os programas mensais de amostragem tiveram inicio na 
baixamar vespertina, quando foram montadas armadilhas em três 
pontos fixos de coleta escolhidos aleatoriamente, no 
mediolitoral inferior que é a faixa de ocorrência de Porcellanidae. 
Em cada ponto de coleta, foram retiradas aproximadamente cem pedras 
de uma área de um metro quadrado em direção ao substrato. A seguir, 
uma tela de nylon verde, com um metro quadrado de superfície e um 
milímetro de abertura de malha, foi estendida no fundo do poço 
formado pela retirada das pedras. Depois, as mesmas pedras 
deslocadas foram repostas sobre a tela, reconstituindo desta 
forma, parcialmente, as condições originais do habitat. A Figura 02 
representa esquematicamente, a posição relativa dos pontos de 
coleta em relação ao nível da maré e um corte transversal da 
armadilha. Cada ponto de coleta foi sinalizado, a fim de 
localizá-lo com facilidade na manhã seguinte.

Durante a baixamar matutina do dia seguinte, após um período 
de maré alta, as armadilhas foram localizadas e os animais 
coletados. Para tanto, cada pedra foi retirada do poço e lavada em 
um balde plástico contendo água do mar. Este procedimento permitiu 
que os animais vágeis, incluindo os Porcellanidae, se desprendessem 
e, consequentemente, se depositassem no fundo do balde. Após a 
lavagem de todas as pedras da armadilha, os organismos no fundo do 
balde foram recolhidos numa peneira de 1,00 mm de abertura de malha 
e constituíram a primeira parte da amostragem. 'A medida que as 
pedras da armadilha eram retiradas do poço, as bordas da tela de 
nylon eram erguidas cuidadosamente na posição vertical para 
impedir a fuga dos animais para fora da tela. Ao final desta etapa, 
todos os organismos que empreenderam fuga em direção ao substrato 
ficaram presos na tela e constituíram a segunda parte da 
amostragem. Todos os animais capturados e os biodetritos retidos 
na tela foram acondicionados em recipientes de vidro com tampa 
plástica, com a devida identificação. A fixação do material foi 
feita no próprio local de coleta com formol a 10% glicerinado.

Temperaturas do ar e da água de superfície foram medidas por 
ocasião da montagem e retirada das armadilhas e duas amostras da
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água de superfície foram coletadas em recipientes plásticos na 
retirada das armadilhas, para determinar o valor da salinidade. 
Tais amostras foram transportadas em caixa de isopor com gelo para 
o laboratório.

3.2. Atividades de Laboratório

As amostras dos organismos foram conservados em armário 
durante oito dias, após o qual foram triadas separando os 
Porcellanidae de sua fauna acompanhante e biodetritos; os 
Porcellanidae foram transferidos para recipientes de vidro com 
álcool a 70 % glicerinado. A fauna acompanhante foi igualmente 
colocada em recipientes de vidro com álcool 70 % glicerinado, 
porém, não foi incluída no presente estudo.

Cada Porcellanidae foi indentificado sob microscópio 
esteroscópico WILD HEERBRUGG M-8, a nível específico, com o auxílio 
da chave de identificação de HAIG ( 1966) para os exemplares
adultos, os juvenis e imaturos foram determinados com base em GORE 
(1982) e as megalopas em GORE (1972). Os animais foram contados e 
a densidade calculada mensalmente. 0 sexo de todos os exemplares 
imaturos e maturos foi reconhecido e a morfometria foi feita com um 
paquímetro Mitutoyo com precisão de 0,02 mm (para indivíduos acima 
ou igual a 30 mm) , ou sob microscópio esteroscópico equipado com 
ocular graduada (para os animais menores do que 3 0 mm ) .

Para se determinar o tamanho mínimo do indivíduo maturo de 
Petrolisthes armatus foi adotado o método de AHMED e MUSTAQUIM 
(1974). Como a menor fêmea ovígera desta espécie apresentou 4,5 mm 
de largura da carapaça, todos os indivíduos iguais ou acima deste 
valor foram considerados maturos, em ambos os sexos. Os menores que 
este valor foram considerados imaturos, mesmo que fossem 
sexualmente diferenciados.

Todas as fêmeas oví geras de Petrolisthes armatus foram 
pesadas em balança eletrônica MARTE modelo As 1000, e suas
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respectivas massas ovígeras foram retiradas. Posteriormente, os 
ovos foram medidos, classificados em quatro estádios de maturação 
de acordo com o diâmetro e contados para o estudo da fecundidade da 
espécie.

Para analisar o parasitismo, foram calculadas as 
prevalências parasitárias mensais: relação entre o número de
indivíduos parasitados e o número total de indivíduos amostrados em 
percentagem de cada mês. As intensidades mínima e máxima mensais 
são equivalentes ao menor e ao maior número de parasitos obtidos, 
respectivamente, em um único hospedeiro, para cada mês de 
amostragem, segundo MARGOLIS et al., 1982..

Os Bopyridae foram analisados quanto ao estádio de 
desenvolvimento e à maturação sexual. A morfometria foi feita para 
todos os indivíduos sob microscópio esteroscópio, com ocular 
graduada objetivando estudo populacional.

A salinidade da água de superfície foi medida com 
salinômetro digital DIGIMED modelo CD - 22, com precisão de 2%.

3.3. TRATAMENTO ESTATÍSTICO

Para detectar uma possível ocorrência de diferenças
significativas entre a proporção de sexos, foi utilizado o teste 
do X2 (Qui-Quadrado) . 0 valor obtido foi comparado com o valor do 
X2 crítico (X2tabelar) e foi considerado um nível de significância 
de 5 % e N - 1 graus de liberdade, onde N = 2.

Para o estudo da composição de tamanho, os indivíduos de 
Petrolisthes armatus , foram agrupados em classes de largura da
carapaça de 1,0 mm, as quais foram indicadas com letras de A a M 
com os seguintes limites: A= 01,0 l— i 01,9 mm; B= 02,0 l— l 02,9 mm; 
C= 03,0 I— I 03,9 mm; D= 04,0 I— l 04,9 mm; E= 05,0 l— l 05,9 mm; F= 06,0
I— I 06,9 mm; G= 07,0 I— l 07,9 mm; H= 08,0 I— I 08,9 mm; 1= 09,0 l— l 09,9
mm; J= 10.0 l— l 10,9 mm; K= 11,0 I— l 11,9 mm; L= 12,0 l— l 12,9 mm; M=
13,0 I— I 13,9 mm.



Os valores de fecundidade absoluta mínima ( que equivale ao 
menor número de ovos encontrados em uma única fêmea), máxima (que 
equivale ao maior número de ovos encontrados em uma única fêmea) e 
média (que corresponde a somatória de todas as frequências 
absolutas para cada fêmea ovígera, divididos pelo número total de 
fêmeas na classe de largura) foram calculados para cada classe de 
largura de carapaça.

Para Aporobopyrus curtatus o intervalo das classes de 
largura de carapaça foi de 0,4 mm, as quais foram denominadas de N 
a Z, com os seguintes limites: N= 0,0 I— I 0,3 mm; 0= 0,4 i— I 0,7 mm; 
P= 0,8 I— l 1,1 mm; Q= 1,2 I— I 1,5 mm; R= 1,6 I— I 1,9 mm; S= 2,0 I— I 2,3 
mm; T= 2,4 l— I 2,7 mm; U= 2,8 l— l 3,1 mm; V= 3,2 l— l 3,5 mm; X= 3 , 61— l
3,9 mm; Y= 4,0 I— I 4,3 mm; W= 4,4 l— l 4,7 mm; Z= 4,8 l— l 5,1 mm.

As Tabelas foram organizadas com o auxílio do programa 
FORMAX Versão 3.0 Relase 1.1 e os gráficos foram elaborados segundo 
o programa HARVARD GRAPHICS Versão 2.301.
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4. - RESULTADOS

4.1. FATORES ABIÓTICOS

A altura mínima prevista da maré de sizígia para a Barra do 
Porto de Paranaguá - Canal da Galheta, PR, nos dias de coleta 
variou de 0,0 m (fevereiro/90, abril/90, e janeiro/91 e 
fevereiro/91) a 0,5 m (dezembro/89) durante o dia de montagem das 
armadilhas e de -0,1 m (março/90) a 0,5 m (janeiro/91 e 
fevereiro/91) no dia de retirada das armadilhas (Tab. I, Anexo).

O tempo de permanência das armadilhas no local de coleta 
variou de 11 a 14 horas e 3 0 minutos, com exceção de abril/90 
quando, devido ao mau tempo, as armadilhas permaneceram 24 horas e 
20 minutos (Tab. I, Anexo).

A Figura 03 apresenta a flutuação anual dos valores de



Figura 03- Ilha do Farol Caioba, Pr. Flutuação anual da temperatura do ar e da agua de superfície entre novembro/89 e 

abri 1/91.



temperaturas do ar e da água de superfície, tomados nos dias de 
retirada das armadilhas durante as coletas mensais. Os dados 
numéricos estão na Tabela II (Anexo) . Nos dias de montagem das 
armadilhas, a temperatura mínima do ar registrada foi de 14°C em 
julho/90 e a máxima de 27°C em dezembro/89, fevereiro/90 e 
dezembro/90 e janeiro/91. A temperatura da água de superfície 
variou de 16°C em julho/90 a 28°C em fevereiro/90 e fevereiro/91. 
Nos dias de retirada das armadilhas a temperatura mínima do ar foi 
de 13°C em Maio/90 e a máxima de 28°C em fevereiro/90. A temperatura 
da água de superfície variou de 16°C a 29°C registradas, 
respectivamente, em julho/90 e fevereiro/90.

De um modo geral, os meses do final de outono e do inverno 
(maio a agosto) foram os mais frios, quando, as temperaturas do ar 
e da água de superfície não ultrapassaram os 2 0°C. Por outro lado, 
nos meses do fim de primavera, do verão e do início de outono 
(dezembro a abril) as temperaturas foram sempre acima dos 20°C. 
Fevereiro foi o mês mais quente (temperatura do ar) tanto em 1990 
como em 1991.

A temperatura do ar foi maior nos dias de montagem das 
armadilhas do que nos dias de retirada, na maioria das coletas. 
Entretanto, esta diferença não ultrapassou os 4°C (Tab.II, Anexo).

A temperatura da água de superfície se mostrou estável em 
ambos os dias de amostragem na maioria dos meses e, quando houve 
diferença, esta não ultrapassou os 2°C (Tab. II, Anexo) . A água de 
superfície foi sempre mais quente ou de igual temperatura do ar, 
com exceção dos meses de janeiro/90, junho/90 e março/91 nos dias 
de retirada (Fig. 03) e dos meses de dezembro/89, janeiro/90 e 
dezembro/90 nos dias de montagem (Tab. II, Anexo) das armadilhas.

A Figura 04 mostra a flutuação anual da salinidade da água 
de superfície, que variou de 6,7 %o em novembro/9 0 a 31,5 % o em 
fevereiro/90 (Tab. II, Anexo). Na maioria dos meses, a salinidade 
variou de 15,0 a 32,0 %o; o valor de 6,7 %o registrado em novembro/90 
distoa dos demais.

O tempo por ocasião da coleta dos animais foi bom na maioria
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Figura 04. Ilha do farol, Caiobá, Pr. Flutuação anual da salinidade 
da água de superfície entre novembro/89 e abril/91.



dos meses (16 de um total de 18 meses). Em abril/90, a coleta foi 
feita sob uma forte tempestade de chuva e vento. Em novembro/90, o 
tempo chuvoso dos dias de coleta pode ter influenciado na 
salinidade excepcionalmente baixa (Tab. II, Anexo).

20

4.2. POPULAÇÕES DE PORCELLANIDAE

Quatro espécies de Porcellanidae foram registradas durante 
o período de estudo em Caiobá: Petrolisthes armatus (GIBBES,
1850), Petrolisthes galathinus (BOSC, 1801), Pachycheles monilifer 
(DANA, 1952) e Megalobrachynm roseum (RATHBUM 1900). As três 
últimas espécies totalizaram, respectivamente, 235, 116 e 11
indivíduos e, devido aos baixos valores de abundância, não foram 
tratadas no presente estudo.

A espécie mais abundante foi Petrolisthes armatus somando 
um total de 5585 indivíduos coletados durante o período de estudo 
(Tab. III, Anexo).

4.3. ESTRUTURA POPULACIONAL DE Petrolisthes armatus (GIBBES, 1850)

A Figura 05 apresenta a flutuação anual da densidade da 
população de Petrolisthes armatus em número de indivíduos por metro 
quadrado (ns ind. m'2) : a amplitude de variação da densidade foi de
15,3 ind. m'2 (dezembro/89) a 305,0 ind. m'2 (janeiro/91) .

Os valores de cada ano não se repetem no mesmo mês de 
coleta; entretanto, houve dois picos de densidade: um em 1990 e 
outro em 1991, sempre no mês de janeiro. Apesar da grande diferença 
de valores (122,0 ind. m'2 contra 305,0 ind. m'2) , os picos estão 
associados à entrada de indivíduos juvenis na população. Um segundo



Figura 05. Pet r o l isthes a r m a t u s . Flutuação da densidade (n^ ind. rn2 ) da população 
nos diversos meses de coleta.



indício de recrutamento foi observado de maio a julho e um declínio 
acentuado da densidade ocorreu em novembro/90. Em 1989, o valor de 
densidade em novembro é, também, baixo, mas, o declínio observado 
em dezembro deste ano constrasta com o aumento expressivo do mesmo 
mês em 1990 (v. Tabela IV, Anexo).

De um modo geral, a densidade populacional de Petrolisthes 
armatus flutua no ano num padrão de valores altos nos meses de 
dezembro (parte) e janeiro, valores baixos em fevereiro, março e 
abril e, valores intermediários de julho a outubro (Fig. 05).

Foram observados os seguintes estádios de desenvolvimento 
dentre os indivíduos coletados de Petrolisthes armatus: megalopa, 
juvenil e adultos. O estádio megalopa caracteriza-se pela presença 
de cinco pares de pleópodos distribuídos do primeiro ao quinto 
segmento abdominal. No estádio juvenil, os pleópodos do estádio 
anterior entram em degeneração até a completa eliminação e são 
substituídos por rudimentos de pleópodos com dimorfismo sexual. O 
estádio subsequente já mostra todas as características da espécie. 
Nos machos imaturos e maturos, há um par de pleópodos transformados 
em apêndices copuladores no segundo segmento abdominal e, nas 
fêmeas imaturas e maturas não ovígeras há três pares de pleópodos 
bem desenvolvidos na face ventral do terceiro, quarto e quinto 
segmentos abdominais. Machos imaturos apresentam amplitude de 
largura da carapaça entre 2,5 mme 4,4 mme os machos maturos entre
4,5 mm e 13,5 mm. As fêmeas imaturas apresentaram amplitude de 
variação de largura da carapaça equivalente a dos machos imaturos 
(2,5 mm a 4,4 mm) e, as fêmeas maturas entre 4,5 mm e 12,5 mm. Em 
ambos os sexos, os pleópodos com dimorfismo sexual são 
perfeitamente distinguíveis nos indivíduos a partir de 2,5 mm de 
largura da carapaça. As fêmeas ovígeras foram sempre iguais ou 
maiores que 4,5 mm de largura da carapaça.

As Figuras 06 e 07 apresentam a flutuação anual da densidade 
de megalopa, juvenil, macho imaturo, macho maturo, fêmea imatura, 
fêmea matura e fêmea ovígera, respectivamente. Os dados numéricos 
estão na Tab. IV (Anexo).

Megalopa ocorreu no verão/90 (janeiro), inverno/90 (junho)
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Figura 06. Petro l i sthes a r m a t u s . Flutuação anual da densidade de megalopas, juvenis, 
fêmeas imaturas e machos imaturos no período estudado.



e no verão/90-91 (dezembro, janeiro e fevereiro), indicando que, 
nestas duas estações do ano, com ênfase no verão, Petrolisthes 
armatus passa da vida planctônica para a bentônica, na Ilha do 
Farol. A amplitude de variação da densidade foi de 0,3 ind.m"2 em 
fevereiro/91 a 32,0 ind.m'2 em dezembro/90, quando foi registrado um 
pico na flutuação anual. Nos demais meses de estudo, este estádio
não foi registrado (Fig. 06).

O estádio juvenil faltou somente nos meses de primavera 
(novembro/89, setembro, outubro e novembro/90). A densidade deste 
estádio variou de 0,7 ind.m'2 em agosto/90 a 164,0 ind.m'2 em 
janeiro/91. Houve dois picos na flutuação anual da densidade, 
sempre no mês de janeiro: o primeiro em 1990 e o segundo em 1991,
respectivamente, com os valores 64,3 ind.m'2 e 164,0 ind.m'2 (Fig.
06) .

Os machos imaturos estiveram presentes em todos os meses de 
coleta com densidades entre 0,3 ind.m'2 a 49,5 ind.m"2. Houve três 
picos na flutuação anual da densidade: o primeiro em janeiro/90 com
17,3 ind.m2, o segundo em julho/90 com 18,5 ind.m2, e o terceiro em 
janeiro/91 com 49,5 ind.m2 (Figura 06).

O estádio de fêmea imatura foi registrado em todos os meses 
de coleta com amplitude de variação de densidade entre 0,3 ind.m'2 
em dezembro/89 a 48,2 ind.m'2 em fevereiro/91. Houve um pico 
conspícuo em fevereiro/91 na flutuação anual que mostrou o mesmo 
padrão com a dos machos imaturos. Aqui houve, também, dois outros 
picos adicionais em janeiro/90 e em jlho/90 (Fig. 06).

Os machos maturos, também, de ocorrência constante, 
apresentaram amplitude de variação da densidade de 4,2 ind.m'2 em 
novembro/90 a 52,6 ind.m'2 em setembro/90, quando foi registrado um 
pico conspícuo (Fig. 07) .

As fêmeas maturas não ovígeras apresentaram densidades de
4,0 ind.m'2 em fevereiro/90 a 37,9 ind.m'2 em agosto/90, quando foi 
registrado um pico na flutuação anual de densidade deste estádio. 
Densidadade alta foi registrada, também, em abril/91 (25,3 ind.m'2) 
(Fig.07) .
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Figura 07. Petrolisthes g_£!üãÍHl.' Flutuação anual cia densidade de machos maturos, 
fêmeas maturas e fêmeas ovígeras no período estudado.



A fêmea matura ovígera só faltou em junho/90 e apresentou 
uma flutuaçao anual da densidade entre 0,3 ind.m2 nos meses de maio 
e agosto/90 a 37,7 ind.m'2 em outubro/90, quando foi registrado um 
pico na flutuação anual. Houve um segundo pico dezembro/90 (Fig.
07) .

A Figura 08 apresenta a distribuição dos principais meses de 
ocorrência dos diversos estádios de desenvolvimento de 
Petrolisthes armatus.

Embora a presença de fêmeas ovígeras em todos meses do ano, 
à exceção de junho, indique uma reprodução contínua da espécie ao 
longo do ano, foi possível reconhecer duas coortes bentônicas 
principais ao ano, baseado nos dois períodos de recrutamento de 
megalopas na população. A primeira mais numerosa tem inicio no 
verão (Fig. 08 A) e, a segunda no inverno (Fig. 08 B).

A coorte de verão tem como principal período de recrutamento 
de megalopa entre dezembro e fevereiro e, provavelmente, nos meses 
anteriores. Os juvenis ocorrem em quantidade expressiva em dezembro 
e janeiro, mas, também em fevereiro, março e abril. Isto indica 
que, a população de juvenis de dezembro teve origem num possível 
recrutamento de megalopas em novembro, as quais não foram 
amostradas devido à brevidade do estádio de desenvolvimento no 
ambiente bentônico. Estes juvenis passam por sucessivas mudas 
durante os meses de março a julho (outono e inverno), mas, em junho 
já se observam machos e fêmeas imaturos. Em maio, atingem a 
maturidade sexual e provavelmente, as cópulas ocorrem neste 
período (fim de inverno e Início da primavera). As fêmeas ovígeras 
começam a surgir em setembro com o máximo de densidade em outubro, 
diminuindo até janeiro. As larvas resultantes destas fêmeas, 
provavelmente, têm vida planctônica entre o final de primavera e o 
começo do verão e, ainda neste, atingem o estádio de megalopa e 
migram para o bentos.

A coorte de inverno tem recrutamento de megalopa em junho, 
mas, é possível que se inicie em maio. Estas larvas recém-chegadas 
ao bentos, darão origem a juvenis em junho/julho e, a machos ou
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F i g u r a  08- P e t r o l i s t h e s  a r m a t u s . D i s t r i b u i ç ã o  dos p r i n c i p a i s  m e s e s  de o c o r r ê n c i a  

dos d i v e r s o s  e s t á d i o s  de d e s e n v o l v i m e n t o .  A - C o o r t e  de ve ra o. B - C o o r t e  de i n ­

verno:



fêmeas imaturos de agosto a novembro. Em dezembro, janeiro e 
fevereiro (verão) esta população atinge a maturidade e, após a 
cópula, as fêmeas estão ovígeras em fevereiro, março e abril (fim 
de verão e início de outono). Estas darão origem, ainda nesta 
estação do ano, às larvas que passam o outono no plâncton. No fim 
do outono e início de inverno, as larvas megalopas serão recrutadas 
à população bentônica.

Dessa forma, as populações provenientes dos dois 
recrutamentos coexistem no ambiente bentônico nos estádios maturos, 
nos meses de dezembro e janeiro. Os demais estádios ocorrem de 
maneira exclusiva para cada coorte.

A coorte de verão mostrou, além de densidades mais altas 
(v. Figs 06 e 07) , um período mais longo de ocorrência de cada 
estádio de desenvolvimento em relação ã coorte de inverno. Como 
consequência, a sobreposição dos períodos de ocorrência dos 
diversos estádios na coorte de verão é mais aparente do que na de 
inverno (Fig. 08).

4.4. PROPORÇÃO DE SEXOS

A Figura 09 mostra a distribuição da proporção de sexos ao 
longo dos meses de estudo. Os dados numéricos estão na Tabela V 
(Anexo).

O teste do X2 (qui-quadrado) apresentou diferenças 
significativas em novembro/89 e setembro/90, quando as frequências 
relativas de machos foram superiores às das fêmeas. Em novembro/90, 
a frequência relativa de fêmeas foi significativamente maior que a 
dos machos, quando a proporção foi de 3,6 fêmeas para cada macho. 
Nos demais meses, foi observado a proporção esperada de 1:1 a nível 
de 95% de confiança.
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Fi gu r a  09. P e t r o l l s t h e s  a r m a t u s . D i s t r i b u i ç ã o  de f r e q u ê n c i a  r e l a t i v a  de m a c ho  e fe- 
mea c o l e t a d o s  em 3 m s , entre  n o v e m b r o / 8 9  e abr i l/ 9 1 .  A p r o p o r ç ã o  de se xos foi de 1: 
1 para a m a i o r i a  dos m e s es  de co l e t a  e foi s i g n i f i c a t i v a m e n t e  (a nível de 95%) dife 
re nte entre  os sexos nos m e ses  de n o v e m b r o / 8 9  e n o v e m b r o / 9 0 .
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4.5. COMPOSIÇÃO DE TAMANHO

Dentre os 5585 indivíduos coletados, 116 encontravam-se no 
estádio de megalopa cuja largura de carapaça variou de 1,1 mm a 1,2 
mm. Os juvenis perfizeram um total de 1579 indivíduos com 
amplitude de variação da largura da carapaça de 1,3 mm a 2,4 mm. Os 
machos imaturos totalizaram 830 e, a largura da carapaça variou de
2,5 mm a 4,4 mm. As fêmeas imaturas apresentaram igual variação de 
largura da carapaça, somando 729 indivíduos. Nos machos maturos, a 
amplitude de variação da largura da carapaça foi de 4,5 a 13,5 mm, 
e somaram 1161. Nas fêmeas maturas, a amplitude de variação da 
largura de carapaça foi de 4,5 mm a 12,5mm, com total de 744. As 
fêmeas ovígeras apresentaram largura de carapaça equivalente à das 
fêmeas não ovígeras, e perfizeram um total de 426 indivíduos (Tab. 
VI, Anexo).

A Figura 10 apresenta a distribuição de frequência absoluta 
dos estádios acima mencionados nas classes de largura da carapaça. 
Na Classe A, ocorreram os estádios de megalopa e juvenil, este 
predominando numericamente sobre aquele. Na classe B, ocorreram os 
estádios de juvenil e macho e fêmea imaturos onde, também, 
predominaram numericamente os juvenis. Na classe C, ocorreram 
apenas machos ou fêmeas imaturos constituindo a classe modal deste 
estádio. Na classe D, houve simultaneamente machos e fêmeas 
imaturos e maturos; entretanto, o número de indivíduos ainda 
imaturos é mais elevado. Nas classes de E a L, ocorreram machos e 
fêmeas maturos, com predomínio daqueles sobre estas. A classe modal 
para ambos os sexos é a E. Na classe M, ocorreram exclusivamente 
machos maturos.

4.6. FECUNDIDADE

Foram reconhecidas quatro fases de desenvolvimento de massas 
ovígeras conforme a coloração e o diâmetro dos ovos. A primeira



F i g u r a  10. P e t r o l i s t hes a r m a t u s . D i s t r i b u i ç ã o  de f r e q u e n c i a  a b s o l u t a  dos d i v e r s o s  
e s t á d i o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  da p o p u l a ç ã o  a m o s t r a d a  em 3 m 2 , nas d i v e r s a s  c l a s s e s  
de lar gu ra  da ca ra p a ça .



caracteriza-se pela coloração amarelo-parda e diâmetro médio de 0,4 
mm. Na segunda, a coloração é dourada e o diâmetro médio de 0,6 mm. 
Na terceira, a massa ovígera (ou os ovos adquire uma coloração 
marrom-clara e o diâmetro médio dos ovos é de 0,8 mm. Na quarta e 
última fase, a massa é marrom-escura, com duas pequenas pontuações 
negras no centro de cada ovo. Estas correspondem aos olhos do 
embrião em desenvolvimento prestes a eclodir. Estes ovos
embrionados apresentaram um diâmetro médio de 1,0 mm.

A relação entre a cor da massa ovígera e o respectivo 
diâmetro dos ovos indica, que ao longo da embriogênese os ovos 
tendem a escurecer na cor e a aumentar em diâmetro.

Estas quatro fases foram registradas em qualquer das classes 
de largura da carapaça da fêmea ovígera: fêmeas pequenas portaram 
massas ovígeras escuras e as grandes, massas ovígeras claras e 
vice-versa. Este fato indica uma reprodução contínua durante a vida 
das fêmeas e certamente, uma multiparidade desta espécie.

As 426 fêmeas ovígeras coletadas foram distribuídas em nove 
classes de largura da carapaça com intervalo de 1,0 mm e amplitude 
de variação das classes de 4,0 I— l 12,9 mm. Foi verificado um menor 
número de fêmeas na classe de 12,0 I— l 12,9 mm (3) seguida de 4,0
I— I 4,9 mm (9) e de 11,0 I— l 11,9 mm (9). Maior número foi observado
na classe 7,0 I— 1 7,9 mm (89 ) seguida de 6,0 I— l 6,9 mm (72) e 8,0
I— 1 8,9 mm (78) (Tabela LII).

A Figura 11 mostra a variação da fecundidade absoluta, em 
número médio de ovos presentes na massa ovígera, nas diferentes 
classes de largura da carapaça das fêmeas ovígeras de Petrolisthes 
armatus. Neste estudo, foram consideradas apenas as fêmeas 
portadoras de massa ovígera íntegra para garantir o número completo 
de ovos produzidos pelas mesmas. Nota-se uma tendência de aumento 
não linear entre as duas variáveis da classe de 4,0 1— l 4,9 mm até
11,0 I— I 11,9 mm, quando é atingido o máximo valor da fecundidade: 
indivíduos maiores portam maior número de ovos. Entretanto, na 
classe 12,0 I— I 12,9 mm, observa-se uma queda na fecundidade em 
relação à classe anterior, talvez um indício de senilidade.

A frequência absoluta mínima de ovos presentes na massa
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F i g u r a  11. Pe tr ol is th es a r m a t u s . V a r i a ç a o  da f e c u n d i d a d e  a b s o l u t a  ( n u m e r o  de ovos p r e s e n t e s  

na m a s s a  o v i g e r a )  nas c l a s s e s  de l a r g u r a  da c a r a p a ç a  das fe m e a s  o v i g e r a s .



ovígera de cada fêmea variou de 03 na classe 4,0 I— I 4,9 mm a 141 
ovos na classe 12,0 l— l 12,9 mm; a máxima variou de 26 ovos na 
classe 4,0 l— l 4,9 mm a 1418 na classe 10,0 l— l 10,9 mm e a média de
14,10 ovos na classe 4,0 l— l 4,9 mm a 589,10 ovos na de 11,0 mm l— l
11.9 mm. O maior desvio padrão foi registrado na classe 10,0 I— l
10.9 mm (362,63) e o menor na de 4,0 l— l 4,9 mm (6,23) (Tabela 
LII) .

4.7. PARASITISMO POR Aporobopyrus curtatus em Petrolisthes armatus

Um total de 967 indivíduos de Aporobopyrus curtatus foi 
registrado parasitando 529 indivíduos de Petrolisthes armatus (Tab. 
XXV, Anexo). O parasito foi encontrado nos estádios larvais 
Cryptoniscium e Bopyridium e nos estádios imaturo e maturo de ambos 
os sexos.

A Figura 12 mostra a flutuação anual da prevalência do 
parasitismo por A. curtatus em P. armatus, cuja amplitude de 
variação foi de 4,1 % em janeiro/90 a 16,7% em abril/90.
Prevalência superior a dez por cento ainda foi observada em 
fevereiro/90, de maio a agosto/90 (outono e inverno), novembro/90, 
março e abril/91 (Tabela XXV).

De um modo geral, a prevalência foi maior nos meses de 
outono e inverno. Na primavera e no verão, a prevalência foi 
diminuída pela entrada de juvenis de Petrolisthes armatus ainda não 
infestados pelo parasito. Houve uma relação inversa entre a 
densidade populacional do hospedeiro e a prevalência dos parasitos 
na maioria dos meses (compare a Fig. 12 com a Figura 05).

A intensidade parasitária mínima foi de um parasito por 
hospedeiro, registrada na maioria dos meses e a máxima de seis 
registrada apenas em fevereiro/91. A intensidade média variou de
1.3 a 2.1 parasitos por hospedeiro (Tab. XXV, Anexo).

A Tabela LI (Anexo) apresenta os conjuntos de parasitos em 
estádios variados de desenvolvimento e de diferentes sexos, e a
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F i g u r a  12. P e t r o l i s t h e s  a r m a t u s  P r e v a l ê n c i a  (%) de p a r a s i t i s m o  por A p o r o b o p y r u s  c u r t a t u s  

e n t r e  n o v e m b r o / 8 9  e abri 1/91 -
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respectiva distribuição de frequência absoluta na população
hospedeira.

Foram registrados os seguintes conjuntos de estádios e de 
sexos dos parasitos: 1- um Cryptoniscium, 2- dois Cryptonisciwn, 3- 
uma fêmea imatura, 4- um Cryptoniscium e um Bopyridium, 5- um macho 
e uma fêmea maturos, 6- dois parasitos de mesmo sexo, 7- três 
parasitos (Cryptoniscium, Bopyridium e um macho ou uma fêmea), 8- 
quatro parasitos (Cryptoniscium, Bopyridium, e machos ou fêmeas) e
9- seis parasitos (Cryptoniscium e Bopyridium). A Figura 13
apresenta a frequência absoluta destes conjuntos de parasitos sobre 
a população hospedeira. Os dados numéricos estão na Tabela LI
(Anexo).

Aparentemente, a frequência de ocorrência dos diversos
conjuntos de estádios do parasito sobre o hospedeiro é diretamente 
proporcional ao tempo de duração dos respectivos estádios.

O conjunto 5 foi registrado em 393 hospedeiros, sobrepujando em 
quase cinco vezes o segundo maior conjunto representado por uma 
fêmea imatura (80) (Tab. LI) . Este fato permite inferir que, o 
casal adulto de parasito é vima fase e/ou uma coexistência mais 
duradoura que as demais situações. A alta frequência do parasitismo 
por uma fêmea imatura indica que este sexo é o primeiro a se 
diferenciar após infestação do hospedeiro pelas larvas.

Os demais estádios de desenvolvimento, certamente, teriam 
durabilidade em ordem decrescente de Cryptoniscium (na 1) para o 
conjunto Cryptoniscium & Bopyridium (ns 3), os quais tiveram como 
frequência de ocorrência 25 e 16 hospedeiros, respectivamente. Os 
demais conjuntos, devido à sua baixa frequência, certamente, são de 
natureza acidental e/ou efêmera.

A Figura 14 apresenta a distribuição de frequência relativa 
de machos e fêmeas de Petrolisthes armatus parasitados por 
Aporobopyrus curtatus em quaisquer estádios de desenvolvimento. 0 
parasitismo diferiu significativamente a nível de 5 % (teste do X2) 
somente em agosto/90 e fevereiro/91, quando o número de machos 
parasitados foi superior ao das fêmeas. Nos demais meses, a



Fi g u ra  13. A p o r o b o p yr us c u r t a t u s . D i s t r i b u i ç ã o  de f r e q u ê n c i a  a b s o l u t a  dos c o n j u n t o s  de es 
t á d i os  de d e s e n v o l v i m e n t o  e de se xos do p a r a s i t o  scbre a p o p u l a ç ã o  do h o s p e d e i r o  P e t r o lis 
thes a r m a t u s . 1- C r y p t o n i s c i u m ; 2- dois C r y p t o n i s c i u m ; 3- uma fêmea; 4- um C r y p t o n i s c  ium 
e um B o p y r i d i u m ; 5- um m a ch o  e uma fê me a ma tu r o s;  6- dois m a c h o s  ou duas f ê m e as  (*); 7-
dois m a ch o s  e uma fêmea  ou um m a c h o  e duas fê m e a s  (**)» 8- três m a c h o s  e uma fêmea, um ma 
cho e duas fêmeas, dois cas a i s ou dois C r y p t o n i s c i u m  e um B o p y r i d i u m (***); 9- c i n co  C ryp 
ton i sei um e um B o pyr  i d ium (****).
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Figura 14. Petrolisthes armatus. Distribuição de frequencia relativa de machos e fêmeas 

parasitados por Aporobopyrus curtatus em 3 m 2, entre novembro/89 e abri 1/91.



proporção esteve dentro do esperado 1:1 com 95% de confiança. Em 
dezembro/89, ocorreram 100 % de fêmeas; devido à ocorrência
exclusiva de um só sexo, o teste do X2 não foi aplicado neste mês 
(Tab. XXVI, Anexo).

A Figura 15 apresenta a distribuição de frequência absoluta 
de parasitos nas classes de largura da carapaça da população 
hospedeira. Os dados numéricos estão na Tabela XXVII (Anexo).

O parasitismo foi registrado em todas as classes, com 
exceção da M que é composta apenas por machos maturos. A menor 
frequência absoluta de parasitismo foi registrada na classe L e a 
maior na C seguida da B.

Foi observada uma protuberância na câmara branquial em 25 
indivíduos de Petrolisthes armatus das classes de 5,0 I— I 5,9 a 9,0 
I— I 9,9 mm de largura da carapaça, indicando que o parasito 
abandonou o hospedeiro recentemente. Este abandono pode indicar um 
final de ciclo do parasito, sugerindo a possibilidade de uma 
segunda infestação na vida do hospedeiro. A favor desta hipótese, 
foram registrados larvas Cryptoniscium na câmara branquial dos 
hospedeiros das classes D (4.0 I— l 4.9 mm) e I (9.0 I— I 9.9 mm) de 
largura da carapaça (v. Fig. 16-A). Não houve registro de 
parasitismo em megalopas e fêmeas ovígeras. Embora a infestação 
tenha sido registrada em hospedeiros machos maturos, não foi 
possível avaliar o grau de influência do parasito na fertilidade 
destes animais. Em contraste, a barreira no processo de 
desenvolvimento dos ovos nas fêmeas maturas foi aparente, devido à 
ausência de fêmeas ovígeras dentre as parasitadas (Tab. III, 
Anexo).

De um modo geral, as classes de menor largura da carapaça (A 
e B) mostraram baixa prevalência parasitária, atingindo os mais 
altos valores nas classes C e D; oscila entre 11% e 12% nas classes 
de E a I, sofrendo uma queda brusca nas demais classes até a 
nulidade na M (Fig. 15).

As Figuras 16 e 17 apresentam a distribuição de frequência 
absoluta dos estádios de desenvolvimento de Aporobopyrus
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Figura 15. Petrolistiies armatus. Distribuição de frequência absoluta dos indivíduos com e sem registro do 

parasito Aporobopyrus curtatus nas classes de largura da carapaça em 3 m a, entre novembro/89 e abril/91.

A amplitude de largura da carapaça esta' em "Material e Métodos".





F i g u r a  17. A p o r o b o p y r u s  c u r t a t u s . D i s t r i b u i ç ã o  de f r e q u ê n c i a  a b s o l u t a  dos e s t á d i o s  de 
d e s e n v o l v i m e n t o  de f ê me a imatura, ma tura, o v í g e r a  e gr áv id a,  nas c l a s s e s  de l a r g u ra  da 
c a r a p a ç a  do seu h o s p e d e i r o  P e t r o l i s t h e s  a rm a t u s  c o l e t a d o  em 3 m ! , ent r e  n o v e m b r o / 8 9  e 
a b r i l / 9 1 .  Nao h o uv e p a r a s i t o  na c l a ss e M. A a m p l i t u d e  de cada c l a s s e  de la r gu r a  da c a ­
r a p a ça  está em " M a t e r i a l  e M é t o d os " .
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curtatus, nas diversas classes de largura da carapaça do 
hospedeiro. Os dados numéricos estão na Tabela XXVII.

Os estádios Cryptoniscium, Bopyridium e fêmea imatura 
ocorreram nas classes de menor largura de carapaça (A,B,C e D) , as 
quais correspondem aos hospedeiros juvenis e machos e fêmeas 
imaturos. Apenas um Cryptoniscium foi registrado na classe I, 
sugerindo uma reincidência de parasitismo no ciclo de vida do 
hospedeiro. 0 casal de parasitos adultos mostra dominância nas 
classes a partir da C (3,0 1— 13,9 mm), indicando que o parasitismo, 
na sua maioria, inicia a infestação nos primeiros estágios de 
desenvolvimento sobre um hospedeiro que, também, se encontra nos 
estádios menos adiantados da forma bentônica. Portanto o parasito 
e o hospedeiro, na sua maioria, se desenvolvem concomitantemente.

A presença de fêmeas maturas, ovígeras e grávidas do 
parasito, indiscriminadamente, em todas as classes de largura da 
carapaça do hospedeiro a partir da C (3.0 I— l 3.9 mm) sugere a 
multiparidade das fêmeas de Aporobopyrus curtatus.

4.8. ESTRUTURA POPULACIONAL DE Aporobopyrus curtatus

A Figura 18 apresenta a flutuação anual da densidade 
relativa da população de Aporobopyrus curtatus parasitando a câmara 
branquial de Petrolisthes armatus, coletados entre novembro/89 
e abril/91. Os dados numéricos estão na Tabela (XXX,Anexo).

Foram registrados dois picos de abundância, ambos 
registrados no mês de abril: o primeiro em 90 e o segundo em 91. A 
densidade relativa mínima ocorreu em janeiro/90 com 0,05 ind.ind.'1 
e a máxima em abril/90 com 0,33 ind.ind.'1 De um modo geral houve 
uma relação inversa entre a flutuação de densidade do parasito e a 
do hospedeiro (ns ind.ind.'1) (compare as Figs. 18 e 05).

Ocorreram, no total, 66 exemplares de Cryptoniscium, 52
Bopyridium, 355 machos maturos e 131 fêmeas imaturas. Dentre as
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fêmeas maturas, foram obtidas 68 maturas não ovígeras, 202 ovígeras 
e 93 grávidas.

As Figuras 19 e 20 apresentam a flutuação anual da densidade 
dos estádios Cryptoniscium, Bopyridium, fêmea imatura, macho 
maturo, fêmeas matura, ovigera e grávida (Tab. XXX, Anexo).

0 estádio Cryptoniscium foi registrado em dois períodos de 
janeiro a maio/90 e de novembro/90 a abril/91. No primeiro período, 
as densidades foram mais baixas, atingindo o máximo de 1,0 ind.m'2 
em abril/90. No segundo período, as densidades oscilaram entre 0,3 
ind.m'2 (novembro/90 e março/91) e 6,3 ind.m'2 (dezembro/90) . A 
ocorrência deste estádio de desenvolvimento particularmente nos 
meses do fim de primavera, verão e início de outono, leva a inferir 
que, esta população de parasitos infesta a coorte de verão de 
Petrolisthes armatus.

O estádio Bopyridium foi registrado nos meses de ocorrência 
de Cryptoniscium, faltando apenas em março/90, porém, com registro, 
também em julho/90 e junho/90. Houve um pico conspícuo em
janeiro/91 (5,0 ind.m'2) e outro em junho/90 (Fig. 19). Este segundo 
pico pode indicar infestação das larvas Bopyridium nos hospedeiros 
da coorte de inverno (compare com a Fig. 06).

As fêmeas imaturas faltaram nos meses de novembro/89,
dezembro/89, agosto/90 e outubro/90. Houve um pico em janeiro/91, 
o segundo em janeiro/90 e um terceiro em julho/90 (Fig.19). O 
padrão da flutuação de densidade deste estádio de desenvolvimento 
segue o dos machos e fêmeas imaturos do hospedeiro Petrolisthes 
armatus.

O padrão de flutuação anual da densidade dos parasitos 
adultos (machos e fêmeas) não seguiu aquela do hospedeiro. 
Densidades altas dos parasitos ocorreram nos meses de inverno e 
início de primavera (junho, julho, agosto e setembro) e outono 
(março e abril). A presença constante desta população parasita em
todos os meses indica a durabilidade deste estádio de
desenvolvimento (adultos).

Os machos maturos tiveram a menor densidade registrada em



Fig ur a  19. A p o r o b o p y r u s  cu rt a t us .  F l u t u a ç ã o  anual da d e n s i d a d e  dos e s t á d i o s  
C r y p t o n i s c i u m , B o p y r i d i u m  e f ê me a  im a tu r a  no p e r í o d o  e s tu dad o.

o\



Fig ura  20. A p o r o b o p y r u s  cur t at u s . F l u t u a ç ã o  anua l da d e n s i d a d e  dos e s t á d i o s  
m a c h o ma tu ro,  fé me a mat ura, f êm ea o v í g e r a  e fê me a g r á v i d a  no p e r í od o  e s t u da  
do .
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janeiro/90 e a maior em abril/91. Houve dois picos na flutuação de 
densidade: um em junho/90 (11,0 ind.m'2) e outro em abril/91 (17,0 
ind.m'2) .

As fêmeas maturas estiveram ausentes somente em novembro/89, 
dezembro/8 9 e abril/90; a menor densidade (0,3 ind.m'2) foi 
registrada em cinco dentre os 18 meses de estudo e a maior em 
janeiro/91, quando se verifica um pico conspícuo na flutuação anual 
de densidade (Fig. 20).

As fêmeas ovígeras faltaram somente em dezembro/89 e 
janeiro/90 e as grávidas somente neste último mês. Para as fêmeas 
ovígeras foram registrados dois picos na flutuação anual da 
densidade: o primeiro em agosto/90 e o segundo em março/91. Para as 
fêmeas grávidas foi registrado um pico em junho/90 e um segundo 
pico em abril/91 (Fig. 20).

4.9. COMPOSIÇÃO DE LARGURA DA CARAPAçA

Os 967 exemplares de Aporobopyrus curtatus foram medidos 
(largura da carapaça) e agrupados em um total de treze classes de 
largura da carapaça denominadas de N a Z, com amplitude de 0,1 mm 
a 5,2 mm e intervalo de 0,4 mm.

O estádio Cryptoniscinm (total de 66) mostrou amplitude de 
largura da carapaça que variou de 0,1 a 0,2 mm. Bopyridium (52) , de 
0,2 a 0,4 mm; fêmeas imaturas (131), de 0,4 a 0,9 mm e machos 
maturos (355), de 0,4 a 0,9 mm. As três categorias de fêmeas 
maturas tiveram as seguintes amplitudes de variação da largura da 
carapaça: fêmea matura (68), de 0,8 a 1,5 mm; fêmea ovígera (202), 
de 1,1 a 4,7 mm e fêmea grávida (93), de 1,3 a 4,9 mm.

A Figura 21 mostra, graficamente, a distribuição dos 
diversos estádios de desenvolvimento de Aporobopyrus curtatus 
registrados nas classes de largura da carapaça. Os dados numéricos



Figura 21- ApQrobopyru^ cu.rtat.us. Distribuição de frequência absoluta dos diversos estádios de desenvolvimento da população 

nas classes de largura da carapaça

vo
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estão na Tab. XXXI.

O estádio Cryptoniscium se distribuiu somente na classe N 
(0,0 - 0,3 mm); o Bopyridium nas classes N e O (0,4 - 0,7 mm) e as 
fêmeas imaturas nas classes N, O e P (0,8 - 1,1 mm). Estes dados 
indicam que, as três primeiras classes de largura da carapaça são 
dominadas por indivíduos de estádios menos adiantados (imaturos).

As fêmeas maturas ocorrem a partir da classe O, mostrando 
uma pequena sobreposição com os elementos imaturos. Entretanto, a 
partir da classe Q (1,2 - 1,5 mm), todos os parasitos registrados 
são fêmeas maturas (incluídas as três categoria), mostrando que 
estas sofrem mudas várias vezes. A presença de fêmeas ovígeras em 
91% das classes de ocorrência de fêmeas maturas sugere que elas se 
reproduzem continuamente durante a vida.

Os machos maturos tiveram uma amplitude de variação de 
largura da carapaça bem limitada (classes O e P) se comparada com 
a das fêmeas maturas. Cerca de 85% deles estão concentrados na 
classe O (Fig. 21).

4.10.- PROPORÇÃO SEXUAL

A Figura 22 apresenta a distribuição de frequência relativa 
de machos e fêmeas imaturos e maturos ao longo dos meses de estudo 
de Aporobopyrus curtatus. Os dados numéricos estão nas Tabelas XLIX 
e L.

Os parasitos imaturos mostraram uma forte predominância de 
fêmeas em todos os meses de ocorrência. Este fato confirma que 
fêmea é o primeiro sexo a se diferenciar após a fixação do parasito 
no hospedeiro. Nos meses de janeiro/90, fevereiro/90, março/90, 
dezembro/90 e janeiro/91 foram os mais discrepantes na população 
entre os sexos, mostrando diferença significativa a nível de 5% de 
confiança (v. Tab. XLIX).

Em contraste, os parasitos adultos mostraram um grande 
equilíbrio na proporção de sexos em todos os meses. A diferença 
máxima foi de 6% em agosto/90 (v. Tab. L).



Fi gu r a  22. A p o r o b o p y r u s  c u r t a t u s . P r o p o r ç ã o  de sexos e n tre  os i m a t u r o s  (à 
e s q u er d a)  e en tr e m a t u r o s  (à dir e it a) .



Tabela L. Aporàbopyrus c u r t a t u s . Distribuição de frequência 
absoluta e relativa de machos e fêmeas imaturos, 
os machos imaturos equivalem a Bopyridium, regis­
trados em Petro l is th e s  armatus no período de es­
tudo .



Tabela LI. A p o ro b o p y ru s  c u r i a t u s . Distribuição de frequência absoluta 

dos conjuntos de estágios e de sexos do parasito sobre o 

hospedeiro P e t r o l í s t h e s  a r m o t u s .



Tabela LI I. Petro l i s thes arm atus. Distribuição de frequência 

absoluta de fêmeas ovi'geras nas classes de largura 

da caraoaça, com os respectivos valores de frequên­

cia absoluta mínima, máxima e média de ovos encon­

trados na massa ovigera.



Tabela LI II. Aaorabopyrus cu rta tus. Distribuição da densidade (n° ind.m-2) dos 

estádios de desenvolvimento registrados em P e tro lis th e s  armatus 

entre noventoro/89 e abri 1/91.
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5. DISCUSSÃO

De acordo com MAACK (1968), a região de Paranaguá e todo o 
litoral paranaense é classificado como uma zona com orlas de 
mangróvia, florestas de restinga e mata pluvial-tropical, culturas 
tropicais. Temperatura média anual 21,1°C, o mês mais quente = 
24,9°C; o mês mais frio = 17,0°C, máxima média = 24,6°C; o mês mais 
rico em chuva é fevereiro com 304,0 mm; o mês mais pobre em chuva 
é julho com 61,0 mm; 12 meses úmidos, precipitação anual de 1.976,4 
mm.

As temperaturas da água de superfície e do ar obtidas na 
Ilha do Farol mostraram uma flutuação relacionada ao padrão 
sazonal: as menores temperaturas foram registradas nos meses do fim 
de outono e do inverno, e as maiores durante os meses do verão e 
início do outono.

A temperatura mínima do ar registrada durante os meses de 
coleta (13,0°C em maio/90) está muito abaixo do valor médio do mês 
mais frio (17,0°C) mencionado por MAACK (op. cit) . Por outro lado, 
o valor máximo obtido em fevereiro/90 (28,00C) é muito maior do que 
o médio do mês mais quente (24,9°C). Estes dados mostram que os 
valores de temperatura pontuais obtidos nos dias de coleta estão em 
ambos os extremos de uma ampla variação do referido parâmetro.

A temperatura média do ar obtida a partir dos valores 
registrados no período de novembro/89 a outubro/90 (21,3°C) está bem 
próxima da média anual (21,1°C) descrita pelo referido autor.

Valores mais altos de temperatura da água de superfície do 
que as do ar na maioria dos meses, mostram uma eficiência maior do 
meio líquido em reter energia, principalmente solar, sob forma de 
calor.

A oscilação da salinidade da água de superfície está dentro 
do padrão esperado para uma região estuarina, porém, o valor 
excepcionalmente baixo registrado em novembro/90, pode ter sido
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devido a um aporte muito grande de água continental por ocasião da 
tempestade registrada nos dias de coleta.

A armadilha desenvolvida no presente projeto se mostrou 
altamente eficiente, pois, permitiu a amostragem de todos os 
estádios de desenvolvimento de Petrolisthes armatus na sua fase 
bentônica.

As altas densidades da população de Petrolisthes armatus 
registradas no presente estudo indicam que, a face protegida da 
Ilha do Farol possui de maneira geral condições que propiciam o 
desenvolvimento desta espécie. Pode-se predizer, também que, as 
características físico-químicas e biológicas das águas que 
circundam a referida ilha são adequadas ao crescimento das larvas 
na sua fase planctônica. A favor desta inferência, estão os 
registros de poucos animais de outras espécies de Porcellanidae da 
Ilha do Farol (v. item "Populações de Porcellanidae").

Embora o tamanho das amostras seja muito diversificado 
variando de autor para autor, a densidade de mais de 300 ind. m-2 
de Petrolisthes armatus registrada no presente trabalho ultrapassa 
quase três vezes o valor registrado por OGAWA e ROCHA (1976) para 
a mesma espécie e de muitas vezes o de Pisidia longicornis, um 
outro Porcellanidae que ocorre na costa oeste da Noruega 
(SAMUELSEN, 1970) e ao Sul de Gales (SMALDON, 1972).

Aparentemente, o maior tempo de permanência da armadilha do 
mês de abril/90 não afetou a amostragem da população de 
Petrolisthes armatus. Pode-se deduzir ainda, que o tempo médio de 
12 horas de permanência adotado no presente estudo foi suficiente 
para tal finalidade.

De um modo geral, altas temperaturas favoreceram a 
abundância de Petrolisthes armatus da Ilha do Farol: nos meses de 
temperatura da água de superfície superior a 25°C (dezembro/90, 
janeiro/91, fevereiro/91, março/91 e abril/91) , as densidades da 
espécie foram superiores a 120 ind.m'2. Em temperaturas próximas 
deste valor (setembro/90 e outubro/90), a densidade esteve acima 
dos 100 ind. m'2, porém, abaixo dos 120 ind.m'2.



54

A densidade inferior a 30 ind.m'2 registrada em novembro/90, 
apesar da temperatura próxima a 250C, pode ser explicada pelo mau 
tempo (salinidade excepcionalmente baixa) dos dias de coleta, mas, 
a de dezembro/89 é de difícil interpretação. Segundo COELHO 
(1963/1964), Petrolisthes armatus é uma espécie eurialina, 
suportando grandes variações de salinidade. Entretanto, a
salinidade excepcionalmente baixa (6,7 %o) registrada em
novembro/90, pode ter sido um fator que induziu o declínio da 
densidade (28 ind.m'2) desta população. Evitando a água de 
superfície com salinidade aparentemente longe do ideal, estes
animais podem ter procurado as águas de profundidade e,
consequentemente, ter ocorrido uma subestimativa da população nas 
armadilhas.

Uma segunda hipótese sobre a baixa densidade registrada em 
novembro/90, seria um final de ciclo de vida da população da coorte 
de verão. No(s) mes(es) subsequentes a novembro, a população 
estaria na fase larval junto à comunidade planctônica. A favor 
desta assumpção, estão a ocorrência de densidade baixa, também, no 
mesmo mês (novembro) do ano anterior e os registros de larvas 
megalopas no período de dezembro/janeiro de ambos os anos de 
amostragem (1989/90 e 1990/91).

A reprodução contínua registrada em PetrolisthBs armatus é 
observada em outros Crustacea, porém, a ocorrência de duas coortes 
principais no ano (dois períodos principais de recrutamento) parece 
ser característica da região Sudeste e Sul do país, a exemplo de 
CallinectBS danae (Portunidae) (BRANCO e MASUNARI, no prelo) e 
Amphipoda (DUTRA, 1988 e DUBIASKI-SILVA e MASUNARI, no prelo).

Considerando que a densidade de juvenis sobrepujou a de 
megalopas em dezenas de vezes em todos os meses de ocorrência 
daquelas, pode-se inferir que, o estádio megalopa tem uma duração 
muito curta, passando rapidamente ao estádio juvenil logo após 
aportar no substrato rochoso e, a maior parte do estádio megalopa 
se transcorre no plâncton. Portanto, a captura destes animais com 
as armadilhas bentônicas do presente estudo pode ser puramente



casual, embora represente um forte indício de recrutamento na 
população.

Assumindo que Petrolisthes armatus tem um ciclo de vida 
anual, pode-se inferir que, o estádio de megalopa é breve no 
ambiente bentônico, o de juvenil leva cerca de três meses para 
passar a estádio imaturo. Após dois meses, os elementos imaturos 
atingem a maturidade sexual que dura cerca de cinco meses; a vida 
planctônica teria durabilidade de dois meses antes de atingir o 
substrato rochoso como megalopas.

A proporçáo de sexos mendeliana (1:1) observada na maioria 
dos meses em Petrolisthes armatus da Ilha do Farol foi, também, 
registrada para outros Porcellanidae (SAMUELSEN, 1970; SMALDON, 
1972; BREMEC e CAZZANIGA, 1984 e AHMED e MUSTAQUIM, 1974).

WENNER (1972) propôs quatro modelos para a análise da 
proporção de sexos em Crustacea: 1- Standart - os machos e fêmeas 
são representados em todas as classes de tamanho desde juvenis até 
adultos. 2- Reverso - consistentemente faltam fêmeas (protandria 
reversa) ou machos (protoginia reversa) nas classes de tamanhos. 3- 
Intermediário - machos e fêmeas são representados desigualmente no 
nascimento e entre animais jovens. 4- Anômalo - igual ou quase 
igual representação de machos e fêmeas no nascimento e irregular 
incremento ou decréscimo de machos ou fêmeas nas classes de 
adultos.

A população de Petrolisthes armatus do presente trabalho, 
provavelmente, está dentro dos padrões do modelo anômalo. Nas 
classes de largura de carapaça iniciais B a E ocorreram iguais ou 
aproximadamente iguais frequências de machos e fêmeas, mas, nas 
classes mais adiantadas J, K e L, predominaram machos e na M, houve 
apenas machos (v. Fig. 10) . Estes dados concordam com estudos de 
AHMED e MUSTAQUIM, 1974, para Petrolisthes boscii, Petrolisthes 
rufescens e Pachycheles tomentosus.

Machos com maior tamanho do que as fêmeas são observados, 
também, em outros Decapoda como Callinectes danae (BRANCO e 
MASUNARI, no prelo). Este fato pode significar um alocamento de 
energia que seria gasta no crescimento das fêmeas para a produçáo

5b



de elementos nutritivos destinados à sua prole.
No estudo de fecundidade de Petrolisthes armatus realizado 

por OGAWA e ROCHA (1976) no litoral do Ceará, as fêmeas ovígeras 
tiveram o comprimento da carapaça como variável independente e não 
a largura como no presente trabalho. Isto torna difícil uma 
comparação de tamanho entre as duas populações. Entretanto, a 
correlação linear entre o comprimento da carapaça e o número de 
ovos da população do Ceará contrasta com os dados da população da 
Ilha do Farol, onde se observa uma relação não linear, 
apresentando-se na forma de uma curva com um ponto de máxima. No 
presente estudo, foram analizadas 426 fêmeas ovígeras contra 118 
dos referidos autores.

A linearidade da relação entre o tamanho da fêmea ovígera e 
o número de ovos foi encontrada por SANZ, (1987), tendo trabalhado 
com 42 fêmeas ovígeras de Porcellana platycheles.

Segundo PEREZ, (1923) ( in VAN WYK, 1982) o crescimento e a
reprodução de hospedeiros é afetado de diversas formas por Isopoda 
Bopyridae, sendo que, o mais drástico efeito do parasitismo é a 
permanete anecdise e a total castração. Entretanto em muitos casos 
os efeitos podem ser mais leves, ocorrendo mudas e até mesmo a 
reprodução de indivíduos parasitados (VAN WYK, 1982).

Em Petrolisthes armatus coletado na Ilha do Farol observa-se 
a presença de indivíduos parasitados nas classes de tamanho 
iniciais, intermediárias e finais, embora, não tenha sido 
encontrado nenhum hospedeiro na classe M. Estes dados, aliados ao 
fato da ocorrência de indivíduos parasitados com carapaça em 
processo de muda, indicam que estas ocorrem: em indivíduos
parasitados, bem como nos não parasitados. Porém verifica-se que 
nas classes terminais a prevalência do parasitismo é 
consideravelmente menor que nas classes iniciais.

VAN WYK (1982) apresenta três hipóteses para explicar o 
declínio do parasitismo entre as classes finais de hospedeiros: 1- 
os caranguejos parasitados apresentam maiores índices de 
mortalidade que os não parasitados. 2- caranguejos maiores perderam 
seus parasitos. 3- o crescimento dos caranguejos parasitados é

56
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atrofiado.
Provavelmente, a população de Petrolisthes armatus apresenta 

um declínio de hospedeiros nas classes maiores de largura da 
carapaça em decorrência das hipóteses 1 e 3, visto que poucos 
elementos foram registrados para a hipótese 2.

O'BRIEN e VAN WYK (1985) apresentam as seguintes 
possibilidades para se explicar os modelos de prevalência do 
parasitismo entre as populações de hospedeiros: 1- o aumento de
indivíduos parasitados é superior aos não parasitados. 2- a 
sobrevivência de hospedeiros de grande porte parasitados é maior 
que a de indivíduos igualmente grandes, porém, não parasitados. 3- 
em geral indivíduos parasitados apresentam maiores índices de 
sobrevivência que os não parasitados. 4- a reprodução ou anecdise 
sazonal de hospedeiros não parasitados com a não ocorrência de 
indivíduos parasitados. 5- provavelmente a infestação ocorre em 
classes de tamanho maiores. 6- provavelmente a infestação ocorre 
igualmente em todas as classes de tamanho, mas, nas classes maiores 
a exposição a infestação é muitas vezes superior à das classes 
menores. 7- o comportamento ou a tendência a um comportamento 
diferencial resultam em altas proporções de hospedeiros parasitados 
de maior porte, em amostras nas quais as frequências relativas dos 
mesmos são altas dentro da população.

O hospedeiro e o parasito do presente estudo devem 
desenvolver-se concomitantemente. A favor desta hipótese, larvas e 
imaturos de Aporobopyrus curtatus parasitam quase exclusivamente 
hospedeiros nos estádios juvenil e imaturos, ao passo que, 
parasitos adultos ocorrem em hospdeiros adultos. Além disso, a 
protuberância na carapaça do hospedeiro provocada pela presença do 
parasito aumenta de volume na medida do crescimento do casal 
parasito. Como a populaçao hospdeira apresenta um ciclo de vida 
anual o parasito deve ter o mesmo tempo de vida, talvez, um pouco 
mais curto (v. fig. 15).

Dessa forma pode-se supor que os valores de prevalência 
refletem uma dinâmica de equilíbrio no processo de parasitismo em 
que recrutamento, infestação e mortalidade ocorrem simultaneamente
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na população, em vista da reprodução contínua tanto da população do 
parasito como da população do hospedeiro..

A contento, não foi observada castração parasitária em 
Petrolisthes armatus; não obstante, devido à ausência de fêmeas 
ovígeras parasitadas por Aporobopyrus curtatus na população, há 
possibilidade que tal fato tenha ocorrido é alta.

BAUDOIN (1975) considera a castração parasitária como uma 
adaptação do parasito com vantagens para ambas as partes da 
infestação: uma redução no esforço reprodutivo do hospedeiro que 
levaria a um aumento na taxa de sobrevivência e crescimento do 
hospedeiro com consequente incremento de energia disponível para o 
parasito.

De um modo geral, apesar da baixa prevalência de 
Aporobopyrus curtatus da Ilha do Farol, pode-se considerar que a 
população do referido parasito é estável (ocorreu em todos os 
meses) e a constância na associação de um macho e uma fêmea mostra 
uma adaptação do parasito como sugere BAUDOIN (op. cit.).

Diante da abundância de Petrolisthes armatus, pode-se 
predizer que os costões protegidos da Ilha do Farol são um habitat 
da maior importância no contexto do ecossistema marinho paranaense, 
constituindo as suas larvas alimento para muitas espécies 
planctófagos e, os indivíduos bentônicos para animais de níveis 
tróficos superiores.

6. - CONCLUSÕES

1- As temperaturas da água de superfície e do ar 
apresentaram variação anual relacionada ao padrão sazonal. A 
salinidade da água de superfície é altamente influÊnciada pelas 
águas continentais.

2- Na ilha do Farol, ocorrem quatro espécies de 
Porcellanidae: Petrolisthes armatus, Petrolisthes galathinus, 
Megalobrachium roseum e Pachycheles monilifer, das quais a primeira



é a mais abundante.
3- A armadilha desenvolvida no presente trabalho se mostrou 

eficiente na amostragem da população bentônica de Petrolisthes 
armatus, sendo o período de 12 horas de permanência da mesma na 
natureza, suficiente para amostrar todos os estádios bentônicos de 
desenvolvimento da espécie.

4- Os intervalos de 1,0 mm e de 0,4 mm para as classes de 
largura da carapaça de Petrolisthes armatus e Aporobopyrus 
curtatus, respectivamente, se mostraram adequados para o estudo de 
estrutura populacional de ambas as espécies. Entretanto a 
diversidade na metodologia de mensuração dificulta a comparação de 
tamanho da espécie em locais diferentes.

5- A densidade máxima de Petrolisthes armatus é superior a 
todas as densidades conhecidas das espécies de Porcellanidae.

6- Há duas coortes principais (a de verão e a de inverno) na 
Ilha do Farol, e o ciclo de vida de Petrolisthes armatus é anual.

7-0 estádio megalopa é o elemento de dispersão da espécie.
8- A proporção de sexos é mendelinana (1:1) em Petrolisthes 

armatus.
9- As fêmeas de Petrolisthes armatus são multíparas e 

obedecem a uma não linearidade na regresão entre a largura da 
carapaça e o número de ovos, apresentando-se com uma curva com um 
ponto de máxima.

10- Petrolisthes armatus é parasitado por Aporobopyrus 
curtatus.

11- As mudas ocorrem entre indivíduos parasitados e entre 
indivíduos não parasitados.

12- A prevalência do parasitismo reflete uma situação de 
equilíbrio ocorrendo recrutamento, infestação e mortalidade 
concomitantemente na população.

13- O parasitismo de Aporobopyrus curtatus é estável e de 
baixa prevalência sobre a população hospedeira de Petrolisthes 
armatus.

14- Parasita e hospedeiro desenvolvem-se concomitantemente.
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Tabela I. Barra do Porto de Paranaguá-Canal da Galheta, Paraná. Altura mínima prevista e o respectivo horário da maré vespertina 

no dia de montagem da armadilha e da maré matutina do dia de coleta (retirada) dos animais no período de estudo. 0 tempo 

de permanência das arradilhas, também, está apresentado.



Tabela II. ilha do Farol. Parânetros ambientais no iocal de coieta. 0 tempo por ocasião da coleta, também, está 

apresentado.



Tabela III. Petrolisthes araatus. Distribuição de frequência absoluta de negai opa, juvenil, nacho e fêneas 

não ovígera e ovígera. Os indivíduos parasitados por Aporobopyrus curtatus estão discrininados. A 

densidade total mensal foi calculada en n°.ind.n'2 ' ( não foi encontrada negalopa ou fêmea ovígera 

parasitada).



Tabela IV. Petrolisthes ortotus. Distribuição de densidade (n9 de indi. nr2 ) da 

população nos diversos neses de coleta.



Tabela V. P e tro lis th e s  arm atus. Distribuição de frequência absoluta de machos e fê­
meas, em 3 m-2 de área amostrada entre novembro/89 e abri 1/91.



Tabela V!. Petrolisthes araatia. Frequincia absoluta de indivíduos dos diversos estádios de desenvoivinento com e sen 

registro de parasito nas classes de largura da carapaça.



Tabela VII. PetrolIsthes ar«atua. DlstrlbulSo de frequência absoluta das classes de largura de carapaça es 3 ■

de área asostrada, es Novesbro/89.

Tabela VIII. Petrollsthes anatus. DIstribulSo de frequência absoluta das classes de largura de carapaça ea 3 ■ 

de área amostrada, ea Dezeabro/89.

Legenda: negai, -aegalopa, Juve. -juvenil, Juve. Paras, -juvenil parasitado, nach, laatu. - aacho imaturo, 

Hach. laatu. Paras, -aacho iaaturo parasitado, flach. flatur. -aacho aaturo, flach. flatur. Paras, 

-aacho aaturo parasitado, Fêae. laatu. -fêaea imatura, Fême. Imatu. Paras, -fêaea iaatura parasitada, 

Fême. flatur. -fêmea matura, Fême. flatur. Paras, -fêmea matura parasitada, Fême. Ovig. -fêmea ovígera.



Tabela IX. Petrolisthes arutus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura de carapaca ea 3 a

de área aaostrada, ea Janeiro/90.

Tabela X. Petrolisthes araatus. 0 istribuicSo de frequência absoluta das ciasses de largura de carapaça ei 3 > 

de área aaostrada, ea Fevereiro/90.



Tabela XI. Petrolisthes araatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura de carapaça e i 3 i

de área aaostrada, ea flarço/90.

Tabela XII. Petrolisthes araatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura de carapaça ea 3 a 

de área aaostrada, ea Abri 1/90.



Tabela XIII. Petrolisthes araatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura de carapaça ea 3

de área aaostrada, ea ffaio/90.

Tabela XIV. Petrolisthes araatus. Distribuição de frequência absoluta das ciasses de largura de carapaça ea 3 

de área aaostrada, ea Junho/30.



Tabela XV. Petrolisthes arsatus. DistribuiSo de frequência absoluta das classes de larqura de carapaça es 3 a

de área anostrada, es Julho/90.

Tabela XVI. Petroiisthes arsatus. DistribuiSo de frequência absoluta das classes de largura de carapaça es 3 a 

de área asostrada, es Agosto/90.



Tabela XVII. Petrolisthes araatus. DistribuiSo de frequência absoluta das classes de largura de carapaça ea 3 a

de área aaostrada, eit Seteabro/90.

Tabela XVIII. Petrolisthes araatus. DlstribuiSo de frequência absoluta das classes de largura de carapaça ea 3 

de área aaostrada, ea 0utubro/90. .



Tabela XIX. Petrolisthes arsatus. DlstrlbuicSo de frequência absoluta das classes de largura de carapaca es 3

de área aoostrada, ea Noveabro/90.

Tabela XX. Petroiisthes araatus. Distribuição de frequência absoluta das ciasses de largura de carapaça ea 

3 a de área aiiostrada. en Dezenbro/90.



Tabela XXI. Petrolisthes araatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura de carapaça ea 3 a

de área aaostrada, ea Janeiro/91.

Tabela XXII. Petrolisthes araatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura de carapaça ea 3 

a de área aaostrada, ea Fevereiro/91.



Tabela XXIII. Petrolisthes aroatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura de carapaça ea 3

de área aaostrada. ea Harço/91.

Tabela XXIV. Petrollsthes araatus. Distribuição de frequência absoluta das clsses de largura da carapaça ea 3 

a de área aaostrada, ea Abri 1/91.



Tabela XXV. P e t ro lit h e s  arm atus. Freauência absoluta de indivíduos coletados, de indivíduos 

parasitados por Aporoboyrus c u r ia tu s , prevalência e intensidades parasitárias 

máxima, média e mínima, entre novembro/89 e abri 1/91.



Tabela XXVI. P e tra iis th e s  arm atus. Distribuição de frequências absoluta e rela­

tiva de machos e fêmeas parasitados por Aporaoopyrus curta tus.



Tabela XXVII. P e t ro lis t h e s  arm aius. Distribuição de frequência 

absoluta total das classes de largura de carac aça 

dos indivíduos não parasitados (N. Par. ) e parasi­

tados ( Par. ) e com pro tuberânc i a ( Pro t. ) porém, sem 

o parasita Aporabopyrus curta tus no período de

estudo em 3 ui2.



Tabela XXVIII. Aoorooopyrus curta tus. Distribuição de freauência absoluta dos está­

dios oe desenvolvimento nas classes de largura da carapaça ( n*n ) do

hospedeiro Petra l is th e s  arm atus.



Tabela XXIX. Aporaàopyrus cu rta tus. Distribuição de frequência absoluta total e 

dos estádios de desenvolvimento registrados em P e tro lis th e s  armatus 

entre novembro/89 e abri 1/91.



Tabela XXX. Aporobopyrus curtaius. Distribuição de frequência absoluta dos estádios de

desenvolvimento nas classes de largLra da caraoaça.



Tabela XXXI. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura

de carapaça registrados en Petrolisthes araatus en Noveabro/89.

Tabela XXXII. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura 

de carapaça registrados en Petrolisthes araatus en Dezenbro/89.



Tabela XXXIII. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura

de carapaca registrados ea Fetrolisthes arnatus en Janeira/90.

Tabela XXXIV. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequencia absoluta das classes de largura 

de carapaca registrados ea Petrolisthes araatus ea Fevereiro/80.



Tabela XXXV. Aporobopyrus curtatus. DistribuiçSo de frequência absoluta das classes de largura

de carapaca registrados ea Petrolisthes araatus en flarço/90.

Tabela XXXVI. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura 

de carapaça registrados en Petrolisthes arnatus ea Abri 1/90.



Tabela XXXVII. Aporobopyrus curtatus. DistribuiçSo de frequência absoluta das classes de largura

de carapaça registrados en Petrolisthes araatus en llaio/90.

Tabela XXXVIII. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura 

de carapaça registrados en Petrolisthes araatus en Junho/90.



Tabela XXXIX. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura

de carapaça registrados en Petrolisthes araatus en Julho/90.

Tabela XL. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das ciasses de largura 

de carapaça registrados ea Petrolisthes araatus ea Agosto/90.



Tabela XLI. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura

de carapaça registrados en Petrolisthes araatus en Setenbro/90

Tabela XLII. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura 

de carapaça registrados en Petrolisthes araatus ea 0utubro/90



Tabela XLIII. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classe6 de largura

de carapaça registrados ea Petrolisthes araatus ea Hoveobro/90

Tabela XLIV. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura 

de carapaça registrados ea Petrolisthes araatus ea Dezeabro/30



Tabela XLV. Aporobopyrus curtatus. Oistribulção de frequência absoluta das classes de largura

de carapaca registrados ea Petrollsthes araatus es Janeiro/91

Tabela XLVI. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura 

de carapaça registrados ea Petrolisthes araatus ea Fevereiro/91.



Tabela XLVII. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura

de carapaça registrados ea Petrolisthes araatus en ttarço/91.

Tabela XLVIII. Aporobopyrus curtatus. Distribuição de frequência absoluta das classes de largura 

de carapaça registrados ea Petrolisthes araatus ea Abri 1/91.



Tabela XLIX. ADoraooDvrus cu rta tus. Distribuição de frequência 

absoluta de machos e fêmeas, adultos registrados 

em Petro l is th e s  armatus no período de estudo.



Tabela L. Aporobopyrus cu rta tu s. Distribuição de frequência 
absoluta e relativa de machos e fêmeas imaturos, 
os machos imaturos equivalem a Bopyrid ium, regis­
trados em Petro l is th e s  ar ma tus no período de es­
tudo.



Tabela LI. A p a ro o a p y ru s  c u r t a t u s . Distribuição de frequência absolut



Tabela LI I. Petro l is th e s  arm atus. Distribuição de frequência 

absoluta de fêmeas ovigeras nas classes de iargu-a 

da carapaça, com os respectivos valores de frequên­

cia absoluta minima, máxima e média de ovos encon­

trados na massa ovígera.



Tabela LI 11. Aporobopyrus curtatus. Distribuição da densidade (n2 ind.m- 2 ) dos 

estádios de desenvolvimento registrados em Petrolisthes armatus 

entre novembro/89 e abri 1/91.


